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 – O açaizeiro-solteiro é uma espécie com grande potencial econômico e agronômico, 
por isso apresenta crescente expansão no mercado no Brasil e no exterior, o que vem 
estimulando plantios comerciais para atender o aumento da demanda pelos seus produtos; no 
entanto, estudos são escassos sobre a adubação na sua formação inicial. Com isso, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar os efeitos de fontes e doses de nitrogênio no crescimento inicial de 
mudas de açaizeiro-solteiro. O experimento foi conduzido no viveiro da Embrapa Acre com 
50% de sombra. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados no esquema fatorial 2 x 
5, com 10 tratamentos, três blocos e oito plantas por parcela. Os fatores foram duas fontes de 
nitrogênio (ureia, sulfato de amônio) e cinco doses (0 mg kg-1, 15 mg kg-1, 30 mg kg-1, 45 mg 
kg-1, 60 mg kg-1

(mm) e número de folhas. Os dados foram submetidos à análise de variância e análise de 
regressão. Entre as fontes de nitrogênio utilizadas, o sulfato de amônio destacou-se ao promover 
mudas de açaizeiro com melhores características. Em relação às doses, as variáveis altura de 
plantas e diâmetro do coleto sofreram efeito ascendente conforme as doses foram aumentadas.

Termos para indexação: adubação nitrogenada, Amazônia, Euterpe precatoria.

Introdução

O açaizeiro-solteiro (Euterpe precatoria Mart.), conhecido popularmente como “açaí-da-mata”, 

Amazonas, Pará e Rondônia (Henderson, 1995). É uma palmeira com um único estipe, mas com 
um grande potencial econômico, principalmente pelo seu fruto, que é utilizado na preparação 
de sorvetes, sucos, cremes, picolés, licores e vinhos (Carvalho et al., 2009). Nos últimos anos 
houve aumento no consumo da polpa do açaí no Brasil e no exterior devido às suas propriedades 
nutricionais como fonte de minerais, antocianina, antioxidantes e ácidos graxos, provocando 
expansão do mercado e estimulando plantios comerciais para suprir a crescente demanda (Farias 
Neto et al., 2010). Entretanto, mesmo com o aumento da área cultivada em algumas regiões, o 
montante da produção originária do extrativismo ainda representa quase a totalidade das safras 
anuais (IBGE, 2018).

A fase de formação de mudas é uma das principais etapas que irá determinar o sucesso e produtividade 
da cultura em campo. Fatores como ambiente, irrigação, manejo, volume do recipiente e tipo de 
substratos e suas características de fertilidade são de grande relevância nessa fase (Oliveira et 
al., 2014). A adubação é outro fator de extrema importância, uma vez que melhora a qualidade de 
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mudas, acelerando o crescimento das plantas e reduzindo o tempo de produção, pois fornece os 
nutrientes que o substrato não oferece, atendendo nutricionalmente a demanda e garantindo maior 
taxa de sobrevivência das plantas em campo (Pias et al., 2015).

O nitrogênio (N) é um macronutriente constituinte dos aminoácidos, ácidos nucleicos, proteínas, 

cultura. Porém, doses elevadas de nitrogênio levam a um crescimento vegetativo excessivo, além 

escassos, sendo necessárias informações para adequada recomendação, o que proporcionaria 
sucesso na produção de mudas.

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento inicial de mudas de 
açaizeiro-solteiro, em função de diferentes fontes e doses de nitrogênio.

Material e métodos

O experimento foi instalado em dezembro de 2017, no viveiro de produção de mudas da Embrapa 
Acre, localizada na Rodovia BR-364, km 14 (Rio Branco/Porto Velho), coordenadas 10º1’30” S, 

Köppen, é quente e úmido com temperaturas máximas de 30,9 ºC e mínimas de 20,8 ºC, umidade 

viveiro continha tela com 50% de sombreamento.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), no esquema fatorial 2 x 5, 
com três blocos e oito plantas por parcela. Os tratamentos, em número de dez, foram constituídos 
a partir de duas fontes de nitrogênio (ureia, sulfato de amônio) e cinco doses (0 mg kg-1, 15 mg  
kg-1, 30 mg kg-1, 45 mg kg-1 e 60 mg kg-1 de N), que foram aplicadas ao longo de três adubações de 
cobertura. Para a realização da adubação nitrogenada, o adubo foi dissolvido em água deionizada 
e aplicado por meio de uma seringa de 10 mL para que não ocorresse desuniformidade entre as 
plantas.

As sementes de açaizeiro (E. precatoria) utilizadas foram adquiridas na área de preservação da 
Embrapa Acre e semeadas em sementeira com areia. As plantas foram repicadas em estágio 
“palito” para sacos de polietileno preto com capacidade de 3,1 L, com uma plântula por recipiente.

50 mg kg-1

a tratamentos com ureia e o superfosfato triplo nas plantas cuja fonte de N utilizada foi o sulfato de 
amônia.

Durante a condução do experimento foram realizadas irrigações diárias, por meio de sistema de 

de plantas daninhas sempre que necessário. Foi realizado ainda o controle da antracnose por meio 
dos fungicidas Ópera® e Nativo® (2,5 mL L-1), alternados quinzenalmente.

seguintes variáveis: altura da planta (cm), a partir da superfície do solo do recipiente até a emissão 
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do folíolo da folha mais alta, com auxílio de uma régua graduada em centímetro; diâmetro do colo 
(mm), medido 1 cm acima do solo do recipiente, com auxílio de um paquímetro digital; e número de 
folhas (NF).

das fontes foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, e as doses submetidas 
à análise de regressão. As análises estatísticas foram processadas utilizando-se o programa 
estatístico Sisvar 5.6 (Ferreira, 2011).

Resultados e discussão

médias das fontes para todas as variáveis analisadas. Ademais, as doses resultaram em diferença 
estatística para a altura e diâmetro do colo. A interação entre ambos os fatores, por sua vez, não 

Resumo da análise de variância para as variáveis altura de planta, 
diâmetro do colo e número de folhas de mudas de E. precatoria 

a repicagem, Rio Branco, Acre, 2018.

FV GL

Diâmetro do colo

Fontes (F) 1 75,62** 20,52** 3,25**

Doses (D) 4 3,83* 1,14* 0,09ns

F x D 4 0,98ns 0,25ns 0,19ns

Bloco 2 5,29* 1,40* 0,41*

Resíduo 18 1,06 0,34 0,08

Média

(1)

 ns

Tabela 2. Médias de altura de plantas (cm), diâmetro do colo (mm) e número de folhas de 
mudas de E. precatoria

nitrogênio, Rio Branco, Acre, 2018.

Sulfato de amônio 16,21a 9,02a 4,23a

Ureia 13,05b 7,37b 3,60b

Médias seguidas por uma mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade.

A fonte de nitrogênio sulfato de amônio destacou-se em relação à ureia proporcionando maior altura 
de plantas, maior diâmetro do coleto e maior número de folhas (Tabela 2). O melhor desempenho 
apresentado pelas plantas com a utilização do sulfato de amônio pode ter ocorrido devido à sua 
baixa higroscopicidade e a presença de enxofre em sua composição molecular. Já a ureia apresenta 
uma séria limitação nas aplicações à superfície do solo, em razão de perdas por volatização de NH

3
. 

O sulfato de amônio, no entanto, não sofre volatização de nitrogênio amoniacal (N-NH
3
), quando o 

pH é inferior a 7 (Teixeira Filho et al., 2010).
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A altura foi ajustada pela equação do primeiro grau, sofrendo efeito ascendente conforme as doses 
foram aumentadas (Figura 1A). Houve incremento de 11,07% entre a testemunha e a dose mais 
alta utilizada, 60 mg kg-1

diferente de Oliveira et al. (2011), que obtiveram respostas negativas com a aplicação de ureia 
em mudas de E. oleracea apresentando um comportamento linear decrescente com o uso desse 
adubo. Já Bezerra et al. (2018), ao estudar fontes e doses de nitrogênio na produção de mudas de 
E. oleracea utilizando doses superiores a este trabalho, também obtiveram aumento na altura de 
plantas, sendo  766,8 mg kg-1 a dose estimada para maior crescimento das plantas.

Assim como para a altura de plantas, a equação polinomial de 1° grau foi a que melhor se ajustou 
aos valores de diâmetro do colo das mudas submetidas a diferentes doses de N (Figura 1B). A dose 
máxima testada resultou em valores de diâmetro de 8,52 mm, valor este de 7,85%, superior aos  
7,9 mm observados na dose 0, afetando positivamente o diâmetro das mudas. Diferindo dos 
resultados apresentados por Almeida et al. (2014), ao avaliarem doses de ureia entre 0 mg kg-1 e 
741 mg kg-1 na produção de mudas de E. precatoria

do coleto de E. oleracea com uso de ureia, observaram que tal nutriente interferiu negativamente no 
primeiro ano, entretanto, os autores obtiveram resultados positivos no segundo ano.

 Altura de plantas (A) e diâmetro do colo (B) de mudas de açaizeiro-

nitrogenado, Rio Branco, Acre, 2018.
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A altura combinada com o diâmetro do colo constitui uma das mais importantes características 

et al. (1980), trabalhando com mudas de Eucalyptus grandis, encontraram correlações positivas 

mudas de  de 11 e 8 meses de idade, com médias de 29 cm e 15 cm de altura e com 
média de diâmetros do colo de 3,7 mm e 2,3 mm, respectivamente, observou maior sobrevivência 
para as mudas com diâmetros superiores à média, mesmo que apresentassem altura inferior.

Conclusões

fontes de nitrogênio utilizadas, o sulfato de amônio promove plantas com melhores características 
-1 e 60 mg kg-1 promovem efeito linear ascendente na altura e 

diâmetro do colo de mudas de açaizeiro (E. precatoria).
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